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~ realização de três 
dos mais importantes 
eventos de 
organizações nacionais 
do Cooperativismo de 
Crédito, este mês, em 
Campo Grande 
apontam para o 
aumento de 
credibilidade no 
potencial do Movimento 
no MS. Confira nas 
páginas 4 e 5. 

CRESCENDO E APARECENDO 
Ao focar o seu crescimento no ser humano que o compõe, a SICREDI-UFMS busca cum­

prir criativamente os fundamentos da doutrina cooperativista. Assim, o processo de 

educa~ão continuada avança gradual e seguramente, à medida que melhora a qua­
lidade geral das pessoas. Confira na página 8. 
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CESTA 
BÁSICA 
VIÃ 
INTERNET 

Rt lá pode fazer seu pedido de Cesta 
~a lntemet. A utlllzação desse 
lulmo melo de comunlca~ão faz parte 

balho de aperfeiçoamento e da melhorla 

1
qualldade dos serviços aos cooperados. 
ba dos detalhes na página 7. 

IX TICOOP: 
ADRENALINA E PRAZER 
Procure os coordenadores 

das diversas modalidades 
esportivas e inscreva-

se para as( 
eliminatórias e 

participe da 
preparação para o~ 

IX TICOOP, em 
Naviraí, no início 

de iulho. A 
SICREDI-UFMS ~ 

conta com você para 
manter o conceito de 
maior participante e 

incentivadora do # 
Torneio. Veia quem e , 
quando procurar na 

página 3. 
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Edilotial 
EDUCAÇÃO FINANCEIRA: 

ASPIRAL ASCENDENTE 
\ r rttc.tpaçao de.: diH·torcs e líderes cm programas de trcinamcmr,s 

. • , • ' curs 

p 1 st R, cncont10s, torneios, scm1m1r1os, congressos entre outros evcn ,rJz, 

• 1 • ~ 1 d' • l03 

( n 10 d 1 10nstram na ptát1ca ,l < ctcrm!~açao < as 1v:,rsas instâncias d d(J 

~h._ 1\1 DI {JJ,MS ,n pcu;icttr na stm pol1t1ca de cducaçao continuacJa e 

qu ist \ h :1 t ml ém por que ela dcscnvolve•sc sob todr,s c,s asp • Ma1sc1, 

onqu, ;l li.,O" < cnt respeito e credibilidade dcntrr, e fora da Uni:;1~sc~ 

1 "cdL.t e ,, , d J .srado do MS e mesmo fora dele. rs,dacfc 

\ J)rcvr • .,8,.a com a ed, caçao do cooperado começa mesmo antes d 

t ., • t . d a fiib~i 

pois, parJ faz,, J O rltctcr 2do ncccss~t iamcnt~ _cm e pas_sar pc,r un, e ·"\-q 

sobr(' "oopcrativtsmo de crédito. _Es~c pré-rcywsHo tem evitado inúrncr: e, 

dcsc·lcontro& e dcsmfor mação prmc1palrn"ntc por parte dos novatos. 

o processo de gcrc11r.rn,nento rotativo da Ccst~ ~ásica (cad~ mêc: um(~ 

Fduc'lti,.,0 fica rcspüns~vcl por ela, sob supervtsao da Comissao Lxecutiva te 

posstbilitado e contato dm:to do fa%er, do estudar, do colaborar, da 1 

responsabiFdadc dirct.1) do perceber e do aprender o processo sob os seus 

dn crsos aspccws. 

.\tualmcntc estamos cJaborando, sob responsabilidade ~o Comité Educatno 

Central de seus singulares, com acompanhamento de diretores do Conselh 

• 'fi • º' 
Administração, um programa de trclfl~c_nto espec1_ 1co p~~a os participantes 

desses comitês, visando a esclarecer ob1et1vos, dcfirur papeis, ratificar e rnelhc 

gualitativamen te as funções e ações desses líderes. "< 

Por sua própria natureza e definição sabemos gue esse tipo de processo de 

educação continuada realimenta-se e am~lia_-s~ a cada dia, fato ~u~ pode gerar 

algum desconforto aos dirigentes da Institwçao tal o grau de exigencia cres~ 

dos cooperados. 

A Diretoria entende gue estará sempre recomeçando, buscando aperfciçoare 

desenvolver esse processo. Por isso reafirma seu propósito de constância e 

convocação a você, cooperado, para gue dê a sua contribuição seja participan~ 

desses eventos organizados, seja dando sugestões positivas de como melhorare 

atender a suas demandas. 

"Estamos abertos para as colaborações de toda ordem para melhorar esse 

processo educativo", afumam em coro os dirigentes dos comitês educativos. 

Eles explicam gue estão buscando inicialmente a gualificaçào de seu grupo pm 

gue, imediatamente possam funcionar como multiplicadores, proporcionando 

desenvolvimento para Cooperativa, tanto no aspectos cconômico quanto na 

qualidade da prestação de serviços. 

Esse contexto favorável foi determinante quando ela (a Cooperativa) deliberou 

cm ser a pioneira na participação de uma Cooperativa Central, na qual halia 

somente congêneres do setor rural. A experiência está sendo acompanhadacoo 

grande interesse pelos dirigentes de cooperativas de todo o Brasil. 

A SICREDI-UFMS hoje é a maior cooperativa de crédito urbano (númcrode 

participantes) do Estado de MS. Mesmo jovem (apenas dez anos de oper.iç:io'p 

é um dos maiores patrimônios entre as sua congêneres sul-mato-grossenses e 

tem sido apontada como "modelo organizacional". 

A escolha (convocação) da SICREDI-UFMS para ser a coordenadora local dos 

três mais importantes eventos do cooperativismo de crédito do Brasil (v:r 

matéria nas páginas 4 e 5) ratifica nosso orgulho e preocupação cm connnuat 

nessa direção, procurando superar cada etapa vencida. 

Bem-vindos dirigentes cooperativistas! Bem-vindas as suas contribuições pat'l 

tornar esse Ramo do cooperativismo não apenas uma alternatiYa mas a 

alternativa mais racional e adequada às demandas da população sul-mato- a, 

grossense e brasileira, a exemplo das realidades de diversos países da EutOd ~uJS 

A • A • • d 
d • ços e 

Sta e _menca o Norte, nos quais ela movimenta cerca de 01s ter 

ccononuas. 

---------~...::....:====::::::=~-~-~--------~C~o~nselho de Administraçóo 
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~ IX T1CõOP: 
,~scR~VA-S_E NAS ELIMINATÓRIA 

m 
Ã 

-~ as 1nscn- O Tomem de Integraç· S 
. abell..., . do e • ao f,.,tBo ets.S que queiraill ooperati vismo _ 

~~Jeªtl TVrrcOOP, o TICOOP visa a substan • ~"'-· . do~ . ' c1-~ --:~·-~ erárealizado, almentc ser o palco para 
n: reanos d • • d o 
1

,

1
.a~ 

4 
de julho, o exerc1c10 a solidariedad ;i. ,!iaS 3 e no re,célll inau· da diversão, da amizade de, 

.._tea.JlO• CLUBE 1 da 'd ' 
0 

,,"1;_ cooPER ' azer, sau e, do encontro 
f-10° cooper~tiva d? bem-viver através de ati~ 
Ja flõ\AVl, da cidade VIdades espo~v~. Por cau­

/1f81. Diversas :11oda- sa desses obJ~tlvos, 0 seu 
6 ~3. esPortivas estao pro- regulamento foi recentemen­
~ portanto, procu- te aperfeiçoado. 
~enador de seu Co- Assim, os organizadores 
.º.;cativo ou a sede da reforçam o apelo para que 
íeRfDI 

O 
maiS breve pos- prevaleça e!sa boa-vontade, 

.51\tl para_infonnar-se ~~s ':°~ree~sao, alegria de par­
. requisJtoS para paruc1- ttc1par nao apenas das nor-
pnncipaIInente se a mo- mas e regimento do t':- escolhida for cole- TICOOP, mas como a ma­
I)everão participar cer- nifestação da essência do 

. de 12 cooperativas do Cooperativismo, principal 
· de MS diferencial de tantas outras 

A delegação da doutrinas econômicas e so-
1CREDJ-UFMS já foi a c1ais. 

..., peã do Torneio, em Para participar os inte-
·avrrai, no ano de 1997. ressado devem inscrever-se 

deláparacáoníveldos com os coordenadores de 
· das demais coopera- cada modalidade e submeter-

fa-as vemmelhorando adis- se aos testes eliminatórios, 
ytatomando-se mais aper- para as modalidades indivi­
.:ada. duais ou duplas, para as co-

ltorneiodeint ração 

J eli " 
~PClfConWIC'aÇlo RelponlMI pala s.leçlo Ramal 

._......, 
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DIA 
.... .._.. 24'1 

22/ ..... ~ 
OS/99,A PARTIR 14 HS NA ASSUFMS 

VIBRAÇÃO E ALEGRIA NA PARTICIPAÇÃO DO TORNEIO 

letivas os atletas serão con- O resultado das eliminató­
vocados pelo respectivo co- ria será divulgado imediata­
ord~nador. os 9uais serão mente após sua realização. Já 
realizados, no dia 22 do cor- as inscrições dos selecionados 
rente mês, na sede da serão feitas até o dia 26 de 
ASSUFMS, a partir das 14 maio. 
horas, conforme a tabela de Contamos com você. Par-
modalidades. ticipe! 

QUEM SABE FAZ A HORA 
NAO OPERA ACONTECER 

Vmte colegas da Univer­
sidade Federal de MS resol­
veram que essa era a hora e 
a vez deles conhecerem me­
lhor e até se engajarem no 
Movimento Cooperativista, 
através da SICREDI­
UFMS. Assim, eles partici­
param do Curso para Inte-

ressados em associar-se na 
Instituição. Vale salientar 
que o curso é um pré-requi­
sito obrigatório. Agora, eles 
têm até seis meses para fa­
zerem seus pedidos de 
filiação e começarem a ope­
rar financeiramente com a 
Cooperativa. 
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CAPITAL DA 

CAMPO GRANDE. CIDADE MORENA 

A escolha de Campo Grande 
como a sede de três dos principais 
eventos do Cooperativismo de Cré­
dito do Brasil é um indicador da con­
fiança e das expectativas que esses 
dirigentes nutrem pelo potencial do 
Sistema no Estado de Mato Grosso 
do Sul e da região Centro-Oeste. 

Por essas e outras razões é que 
a 19ª Reunião do Conselho Espe­
cializado de Crédito da OCB, o II 
Seminário Nacional do 
Cooperativismo de Crédito -
ANCOOP e as Assembléias Ge­
rais Ordinária e Extraordinária da 
ANCOOP se realizam em Campo 

-

Grande, nos dias 13 e 14 do e 
,, Or-

rente mes. 
Não é para menos. Estrateg. 

camente localizada como conea I-
d b . 

6
. or 

e r~sagem ~ ngat _no entre as 
reg1oes do Pais e de ligação com 
os países do Mercosul, o Estado 
de MS faz parte da rota do 
gasoduto Brasil-Bolívia, começa 
a sediar indústrias, incrementar 0 
setor de turismo que tem no Pan­
tanal o seu principal atrativo e 0 
setor agropecuário, dono do mai­
or rebanho de gado bovino de corte 
da Federação. 

A índole amistosa e trabalha­
dora de sua gente é solo fértil para 
o desenvolvimento do Sistema 
Cooperativo, o qual vem alcançan­
do significativo incremento nos 
últimos anos. 

Por todos esses predicados e 
qualidades, o MS caminha rápido 
e com desenvoltura para o desen­
volvimento. Essa riqueza de recur­
sos é que atrai os empreendedo-

19ª REUNIAO DO ÇONSELHO 
ESPECIALIZADO DE CREDITO DA OCB 

Este evento reuniu os presiden­
tes de cooperativas centrais e de 
representantes estaduais para ana­
lisar, avaliar e corrigir 
rumos e traçar macros 
planos para o setor, em 
nível nacional, levando­
se em conta as experi­
ências nacionais e inter­
nacionais de seus re­
presentantes. 

ANCOOP 
DELIBERAÇAO NA TERRA 
PROMETIDA 

O mundo inteiro observa com 
interesse o que ocorre nos estados 
do Centro - Oeste brasileiro, em 

Neste fórum onde 
foram discutidos assun­
tos como: "lavagem de 
dinheiro, a legislação e 
projetos legislativos 
para o setor, alternati­
vas de solução para pro­
blemas comuns nas di­
versas regiões do Bra­
sil, lobby, relação com 
os Poderes Executivo, 
Legislativo e Judiciá­
rio", entre outros. 
AGE E AGO DA 

O ADMINISTRADOR caso RAMOS REGIS, DIRETOR PRESIDENTE DA SICREOI-UFM~: TAMBtM REPRESENTANTE 00 cRá)ITO 
URBANO DO MS, NO CONSELHO ESPECIAUZADO DE CRá>rro DA oca. PARTICIPA DESSES EVENTOS, os QUAIS oc()IIAEM 
PELA PRIMEIRA VEZ EM CAMPO GRANDE. ELE ~ O COORDENADOR LOCAL DOS Tm EVENTOS. 
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éj;ERATIVA DO BRASIL 
li SEMINÁRIO NACIONAL DO 

COO~ERATIVISMO DE CRÉDITO . .3JII~ 

~ do 
,asl 

nllt-... 

~ 
e.\· 

"Ü Cooperat1v1smo de cré- Crédito R 1. _ • ea izaçao da A • 
dito no contexto de mudança do ação Nacio 1 d ss?c1-
Sistema Financeiro Internacio- de Crédito ~aAN~ Cooperativas 
nal''. Este foi o tema da pales- to foi realizad ~OP, o even-
tra de abertura do II Seminário rente mês 

O 
~o 1ª 13 do cor-

Nacional do Cooperativismo de com prom' 
0
em_ admpo Grande, 
çao a SICREDI 

--::=;:::==--:_::.:.:.:--::-::---;=-=-=-=--::--~-~- Central MS e sob 

sobre· "Sistema Nacional de 
Cooperativismo de Crédito nos 
últimos cinco anos - principais 
números"; "Desafios da estabi­
lidade para a gestão de negóci­
os (financeiros e bancários)"; 
"Tendências do mercado bancá­
rio"; "Características financei­
ras do cooperativismo de cré­
dito"; e "Cooperativismo de cré­
dito nacional - o que somos e 
para onde vamos". 

-
' ce-

qual 
amianaJque 

suas 
tra­

X.tra­
ano. 
libe­

tes as­
ntida­
tes do 
'tode 

il. Sua 
&an­

líticos 

a coordenação lo­
cal da SICREDI­
UFMS. 

Dela partici­
pam dirigentes de 
cooperativas cen­
trais dos estados 
da Federação e re­
p res en tan tes de 

--.. cooperativas sin­
gulares de crédito 
filiadas à 
ANCOOP. 

Na programa­
ção também esta­
vam previstos pa­
lestras e debates 

Entre os convidados ilustres 
destacaram-se o Dr. Alfredo de 
Oliveira - chefe de divisão do 
Banco Central e especialista em 
análise financeira do Banco Cen­
tral e o professor Doutor Alberto 
Borges Matias - professor da 
USP, consultor de diversas em­
presas nacionais (inclusive o 
BACEN) e multinacionais, os 
quais participaram como confe­
rencistas. 

O QUE É A ANCOOP 
A Associação Nacional das 

Cooperativas de Crédito 
(ANCOOP) é uma entidade ci­
vil sem fins lucrativos, criada 
com a finalidade de representar, 
em âmbito nacional, o Sistema 
Nacional Cooperativo, compos­
to de confederações, federações, 
de cooperativas de crédito, coo­
perativas centrais de crédito, 
cooperativas singulares de cré­
dito e bancos cooperativos, le­
galmente autorizados a funcio­
nar no Brasil. 

FINALIDADES- Suas fi­
nalidades básicas são: defender 
o desenvolvimento, a confiança, 
a segurança, o fortalecimento e 
o bom nome do Sistema Nacio­
nal de Crédito Cooperativo; pro­
mover o estudo e a divulgação 
dos assuntos econômicos, finan­
ceiros e técnicos de interesse do 
País, voltados para o 

Cooperativismo de Crédito; pro­
mover o intercâmbio com entida­
des afins; concorrer para a apro­
ximação e o entrosamento das en­
tidades associadas; prestar as­
sistência técnica e jurídica à enti­
dades associadas, dentro das suas 
possibilidades; manifestar-se pu­
blicamente ou aos poderes consti­
tuídos, ou ainda, às entidades de 
classe a respeito de assuntos eco­
nômico, financeiro, técni­
co ou social, sempre no in­
teresse do País, da ativi­
dade coopera ti vista de 
crédito ou das associadas; 
manter, na medida das dis­
ponibilidades, órgãos de 
consulta especializada em 
assuntos econômicos, fi­
nanceiros e jurídicos; pro­
por medidas administrati­
vas e judiciais do interes­
se dos associados e pro-

por ou promover a proposição 
de ação direta de 
incostitucionalidade perante o 
Supremo Tribunal Federal, ob­
servada a legitimidade ativa, 
quando a norma lesar direitos e 
prerrogativas do Sistema Naci­
onal de Crédito Cooperativo. O 
Sr. Lajose Alves Godinho é o 
seu atual presidente, o qual tam­
bém é vice-presidente da OCB. 
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O ~ooperativismo de Crédito a t'. '. ' &:::J. ~-
cada dia ganha novos adeptos no mun- , 
do. Aliás, esse é o Ramo do 
Cooperativismo que mais cresce e se 
desenvolve no Planeta. Para se ter uma 
idéia, cerca de dois terços da economia 
dos países mais ricos do mundo e dos 
que oferecem melhor qualidade de vida 
têm no Sistema. a sua principal mola 
propulsora. 

No Brasil, os estados que também 

1 
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se enquadram dentro desses conceitos 
de maiores e melhores produtores de 
riquezas materiais e também que ofe­
recem mais elevada qualidade de vida 
têm no Sistema Cooperativo um gran­
de parceiro e alternativa que dá supor­
te à melhor distribuição de rendas, fa­
vorece e incrementa o surgimento de 
lideranças, de organizações sólidas, de AGILIDADE e RAPIDEZ No ATENDIMENTO. MARCA Rea1sTRADA 

progresso material, enfim, de grupos de 
pessoas que estão exercendo, na práti­
ca, a sua cidadania. 

Por todos esses motivos, as atenções 
da sociedade internacional e brasileira 
estão voltadas para o Cooperativismo 
de um modo geraL em especial o de 
crédito por ser ele gerador de ganhos 
espetaculares e visíveis para os seus 
adeptos. 

-SITUAÇAO NO MS 
No Estado de MS, o cooperativismo 

de crédito começa a ganhar "múscu­
los, força e reconhecimento". A avali­
ação é dos grupo de dirigentes nacio­
nais do setor, o qual esteve reunido, em 
Campo Grande, neste mês ( ver maté­
ria às páginas 4 e 5). 

-~--

~ 

A implantação de uma agência do 
Bansicredi na capital do MS, em de­
zembro do ano passado ratificou a ava­
liação do grande potencial econômico 
do MS. A Cooperativa Central de Cré­
dito - Sicredi Central MS desenvolve 
um prog~ama ousado visando dar su­
porte aos novos desafios da realidade 
sul-mato-grossense. 

Diversas ações fundamentais para 
. a consolidação e aprimoramento do 
Sistema SICREDI no MS estão sendo 
implementadas nas cooperativas asso­
ciadas. Assim, implantações de novos 
produtos, treinamento de pessoal, ce­
lebração de convênios de cooperação 
fazem parte da gama de providências 
que movimentam cada vez mais o dia a 
dia da Instituição . ._ 

:-: . 
ATENDIMENTO HUMANIZADO E DE QUALIDADE 

SEGUROS GERA1s 
Toda g~ de ~e~os do Bansi~ 

já estão a di~pos1çao _dos ~oo~. 
filiados ao Sistema S1crech no MS. , 
implantação ~e~se pr~uto já era~. 
rada e constitui ~ais um avanço r.i 

qualidade e quanttda~e de serviÇOs: 

atendimento personalizados aos se;. 
clientes por parte do Bansicredi. 

FUNDO 
DE INVESTIMENTO 
Desde o mês de abril já estão it­

p l an tados dois novos produtos i!: 
Bansicredi: cobrança bancária e Fut­
do de Investimento Financeiro. FIF 
em todas as cooperativas que opera: 
com o Sistema. Básicos e essencilli 
os produtos atendem a demanda ib 
cooperados em geral, aumentandoa1t; 
comodidade em poder operar finaocr.· 
ramente com apenas uma institui{i 
no caso, na que oferece melhorescc~ 
<lições, sob todos os aspectos. 

CONVÊNI0 
COM O INSS 

A partir do corrente mês, t~ ~ 
· · s· ternaSieft'l-cooperativas filiadas ao 1s 1 

no MS estão aptas a efetuar pag~ 
tos e receber os tributos relativ~:~ 
tituto Nacional de Seg~dad:Nel f 
INSS. Essa novidade foi_ Po5 treiíl~ 
ças à assinatura de convê~0 e~ r~· 
Órgão Público e o B~sic~;0dof· 
em abril passado. O tre111~e i núJrisut 
soai para operar o si5teJI1ª 

0 
• JNS5• . róprtº 

do por funcionários do P 
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l. 1P CESTA BÁSICA: 

11JLIDADE ACIMA DE TUDO O A recente refor~a do prédio onde f u . , . stra a determinação em atender gc,ona a Cesta Bas,ca (len1on ca a vez melhor o cooperado 
0,os compu- J"'dados '-Ob todos os aspec- perados q . 

,t>r.;o~ n1Jo~ com lei- tos e também de atividades conforto e ~e ~iam n_o_ des-
e4u1P:"'~ií!O de bar no prc-010 Atende também as das i·nst l tn~ equab1hdade 1..ct'í de ~l'\ ~ d, d d 6 . a açoes um desafio .... -_, três noYOS car- t:.man as os pr pnos coo- a ser vencid 1 C ulr(I(~- . o pe a oope-lJIII" 1· ptntU-de compr, ~-

des internas e 
~onserto da co-

e colocação .de 
colocação de p1~0 

(.tlil1lica. construçao 
~da. colocação de 

ra ex tema ao pré-
colocação de 8 ven­

tiladores grandes de pa-

d reformas da rede re e. d 
délrica e melhora na oca 
de carea e descarga de 
roercadonas e ampliação 
oosa1ão principal. L_._.::!113---■ Essas foram as CESTA B SICA: ECONOMIA E BOM ATENOIMENTO AOS COOPERADOS 

rativa para, tnclusive. atrair 
outros cooperados. 

Além da Cesta, lá é feito 
o Sacolão Especial de Natal. 
a venda de peixes, no perío­
do da Semana Santa, alguns 
cursos e treinamentos e ain­
da reuniões em geral da Co­
operativa. 

Paralelamente às melho­
ras das condições físicas de 
trabalho, a Comissão de 
Cesta Básica procura tam­
bém modernizar e atualizar 
as suas práticas operacionais 
com vista à tornar cada vez 
menor o preço do seu pro­
duto e mais agradável sua 
sistemática de pesquisa de 
preços e compras. 

roelhonas já implantadas no 
)Jédlo onde funciona a Ces­
iaBás1ca e outros eventos da 
SICREDI-UFMS. Assim, o 
coofono geral. a rapidez no 
aiendimento. melhor aspecto 
\isual e ambiental foram sen­
sheimente aumentados para 
o cooperado que mensal­
mente participa da Cesta Bá­
SJca, seja como organizador 

ATUALIZAÇÃO DO SITE NA INTERNEI 
O site da SICREDI-UFMS já está atualizado. Nele foram incluídas as mudanças de 

logomarca, do visual, os textos atualizados para dar conta das mudanças ocorridas recen­
temente. Assim, está mais fácil e agradável nele navegar. 

A maior preocupação do Conselho de Administração, responsável pela manutenção 
desse canal de comunicação é prestar serviço de qualidade aos "internautas" visitantes. 

PEDIDOS ON LINE - Entre as novas facilidades introduzidas no site está o de se 
poder fazer pedidos de Cesta Básica, no conforto de sua casa ou no ambiente de serviço. 

'fjacomo usuário. 
O investimento já era es­

~do devido ao crescimen­
to de Participação dos coo-

Basta acessar a página específica (www.ufms.br/sicrediufms), na qual as instruções 
serão dadas passo-a-passo, fáceis até mesmo para os leigos no assunto da "navegação" 
cibernética. Com esse serviço fica mais fácil e cômodo, pois você faz a tarefa na hora que 
desejar e também poupa-lhe tempo (sem fila no balcão) e preocupação. Traduzindo, econo­
mia com racionalidade e segurança, que também pode ser entendido como aumento da 
qualidade do serviço. 

PEIXE PARA TODOS 
~rca de 11 toneladas de peixe de 

~~~ui.lura foram distóbuídos a pre­
lllliv~xo_do mercado à comunidade 

SIC~eem geral, na antiga sede 
anteced l-UFMS, durante os dias 

ano E e~ a Semana Santa des­
• 0 •dave~to Já tradicional no calen-

llPonibi~1dade de Campo Grande, 
j,ar:a para a população, em es­

nnt d os cooperados (preços e 
~esfr~pag~ento diferenciados) 
• nos c~s yindos diretamente dos 
o Própdr ximos à capital, trazidos 

0na <lllalid ºJ:0dutor, o qu~ pro orçi­
duto. ª e ~nor O • 

As atividades relativas ao feirão de 
peixes constituem um pr?jeto de e_xt~~­
são do Núcleo de Ciências Vetcnnan­
as . NCV, em parceria com a Associa­
ção dos Piscicultores de MS. Desde a 
sua implantação é coordenado pelo p~o­
fcssor Celso Benites, o qual é tamb~~l 
responsável técnico pelo Laboratóno 
Experimental de Pisciculturn dn 
UFMS. ~· 

Este ano, a grande novidade .01 a 
venda de "pintado" (peixe de couro e 
pobre do Pantanal), mas também teve 
outtos destaques do genero de escl\O\QS, ~~"r'"W 

í®.Pd~ ~ deman41ts d95 consu- ~~~ 
, NS -~~a[2<1J:~~~g~. ~..::.:::::.:z~::;;:.:.;~~.:.;.1 
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inteligente. c;,cnsfvcl. 
mms humana. mms 
prof1ss10nal", cxplt 
cam os dtrctorcs 
coordenadores do 

Foco no Ser Humano Com cs•-.. 1 

diretnz. a SlCRI--Dl Ul--MS c,l,\ 
incrementado um programa de 11aba 
lho. que mclm Jc, antamento de dados. 
plane1amento e trcmamcnto dos novos 
fü,~rcs reccTll eleitos para o mandato 
de... ~ "I os qua1, Já a~sumiram suas 
funç, , '- ~ dlíl'ÇàO nos comttês 
edu~.., ,., , 1g-;. l.1rcs i? Com1tê Central 
Edurat., v DOis dtrctores do Conselho 
de Adm s .. "3Ç.ão estão coordenando o 
processo. com au\. .,10 de uma estagiá-
ria. 

processo 

PLANO 
DE 1'ÇÍ10 

Dentro dessa perspecu, a. no dia 24 
de abr1

• fo. reah.i:.ado um encontro com 
lodos os no,·os eleitos. quando iniciou­
se um trabalho de sensibilização que 
abordou d:Yersos aspectos. qualidades 
e responsabilidades do perfil de líderes 
que a SICREDI-t;FMS deseja para 
comandar aquelas importantes células 

Um Plano de 
Ação está sendo 
elaborado em con­
junto com os novos 
líderes. Assim, a 
vivência de falar so­
bre suas necessida­
des e aspirações, e 

. . . . . . . . . . 

. . . 
orgarnzac10nais. 

O programa prosseguirá com outras 
ath'idades. algumas mais localizadas. 
conforme a demanda de cada comitê. 
.. Buscamos valorizar a individualida­
de de cada pessoa e também estimu­
larmos o fortalecimento de laços 
afetivos. de habilidades necessárias 
para tornarmos a SICREDI-UFMS, 
cada vez mais uma comunidade que 
pensa. que sente, procurando ser mais 

imediatamente transformá-las em um 
documento funcional certamente pro­
porcionará um considerável incremento 
da reciprocidade, de comprometimen­
to com o seu novo papel, com os obje­
tivos da Cooperativa, ao mesmo tem­
po em que se desenvolve e solidificam 
as amizades, o autoconhecimento, as 
parcerias, a troca de idéias identificadas 
com os próprios agentes criadores. 

Ao trabalhar em conjunto em tare­
fas desafiantes como essa de planeja­
mento estratégico, de praticar a busca 
do consenso, de utilizar a criatividade, 
de liderar e ser liderado, tudo isso pro-

DA SICREDI-UFMS PARA O MUNDO 
O presidente da SICREDI­

UFMS, administrador Celso Ramos 
Regis proferiu uma conferência so­
bre a situação do marketing das coo­
perativas de crédito do País, falando 
como representante do Brasil, durante 
o workshop, paralelo à Assembléia 
Anual doBansicredi, realizada no fi­
nal do mês de abril, na cidade de Porto 
Alegre (RS), numa promoção do 
Conselho Mundial de Cooperauvas 
de Crédito - WOCCU, 

. Para Celso, que também é especi­
ahsta em mark:eting, ainda temos 
f!1Uito que caminhar no quesito inves­
timento nessa área, devjdo a três fa~ 
tores básicos: imagem do sistema é 
dist~rcida e a~é. negativa por parte da 
sociedade; dmgentes cooperativos 
con~ideram como despesas e não in­
vestimentos os recursos aplicados cm 
marketing e por último, a falta de tra-

dição e de pessoal técnico especi­
alizado nesse segmento de mercado 
(cooperativa de crédito). 

No final de sua fala, ele 
conclamou os dirigentes 
cooperativistas brasileiros a reverem 
suas posições e investirem mais em 
marketing porque o mercado, cada dia 
mais globalizado, exige uma postura 
mais ativa. "É uma questão de sobre­
vivência", conclui o dirigente da 
SICREDI-UFMS . 

fMSÉ • RS 
Brasil 

or.i...tflt 
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CEML!O REGII E O SECRETARIO DO WOCCU PARA A 

--~----_______ cRICA LATINA 

vocará ganhos substanciais de muda: 
ças de conhecimentos, de postura~ 
comportamento, do jeito de percebei . , I , e reagir aos estimu os. 

O programa é dinâmico e a e~ 
momento está sendo adequado, reajas. 
tado, alinhado à demandas que cheeam 
diretamente dos cooperados. ou ruIJ­
vés dos seus diversos segmentos ore:i­
nizados ou ainda pela voz e percep;ã: 
de seus líderes e dirigentes. 

Esta vocação do Cooperatnisrno. 
expresso na sua doutrina de buscar 
sempre resolver problemas socia~ 
através de organização econômicaeSiá 
sendo cumprida ao "pé da letra". Per­
mita-se crescer, participe e comprome· 
ta-se. Este é "o jogo do GANHA-GA­
NHA". Ganha você e também a com~ 
nidade na qual você está inserido. a 
família "sicrediana". 

Dê suas sugestões e idéias paraesSc 
programa diretamente para os coorc~· 
nadores de comitês ou aos diretorese,t 
cutivos da Cooperativa. Lembre-~ 
você também é co-responsável ~! 
sucesso e da qualidade dos servtÇO­
empresa da qual você é sócio propr.i:-
tário. CíJ' 

A grande diferença entre ~m ~ro' 
perado e um cliente é que o pnrn;

1
co 

co-proprietário, compromeudoc tof3Z 
destinos da sua empresa e port:;0,. o 
de tudo para vê-la cada vez 01 únit 

segundo paga mais caro e é urn ;00w 
ro a mais no cadastro dos qu;e iucf(\i 
buem para engordar a conta cof1ler· 
dos proprietários das empresas 
ciais. rias ,.c,et 

Pense, em qual das catego 
se enquadra? 
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